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PAPILIONOIDEAE (LEGUMINOSAE) DA RESERVA FLORESTAL MATA DO PARAÍSO (RFMP), ZONA DA MATA MINEIRA 

RODRIGUES, Izabella Martins da Costa (Bolsista); GARCIA, Flávia Cristina Pinto (Orientador) 

A Mata do Paraíso, ou Estação de Pesquisa, Treinamento e Educação Ambiental (EPTEA), localizada no município de Viçosa, Zona da Mata Mineira, sob as coordenadas geográficas 20° 45´ S e 42° 55´ W, abrange uma área de cerca de 194 ha. A Reserva constitui um importante fragmento florestal pertencente ao domínio da Floresta Atlântica. Sua vegetação é classificada como Floresta Estacional Semidecidual Submontana e, atualmente, encontra-se em processo de regeneração. Dentre as três subfamílias de Leguminosae, Papilionoideae é a mais rica em espécies, sendo bastante representativa em todos os estratos, nos mais diversos ambientes. Nesse trabalho, apresentamos o estudo taxonômico de Papilionoideae na Reserva Florestal Mata do Paraíso, onde foram elaboradas descrições, ilustrações e chaves analíticas para identificação dos táxons estudados, além de comentários abordando a distribuição geográfica de cada um. O material botânico foi coletado em expedições mensais, no período de julho a setembro de 2004 e, quinzenais, de outubro de 2004 a julho de 2005, período de maior pluviosidade. A amostragem foi realizada ao longo de uma trilha principal, que corta longitudinalmente a Reserva, e de trilhas perpendiculares a esta. O material foi herborizado de acordo com técnicas usuais e encontra-se depositado no Herbário VIC. Foram encontradas 31 espécies, distribuídas em 17 gêneros. Os gêneros mais representativos foram: Desmodium Desv. (6spp.) e Crotalaria L.(4spp.), no estrato herbáceo-arbustivo; e Machaerium Pers. (4spp.) no estrato arbóreo. Representados apenas por uma espécie estão Aeschynomene L., Andira Juss., Erythrina L., Hymenolobium Benth., Indigofera L., Ormosia Jacks., Platycyamus Benth., Platypodium Vog., Vigna Savi e Zornia Gmel.; duas espécies foram amostradas para Centrosema (DC.) Benth., Dalbergia L. e Rhynchosia Lour.. A maioria das espécies apresenta ampla distribuição no Brasil, principalmente nos estados do sudeste, estendendo-se até a Bahia, Mato Grosso do Sul e Rio Grande do Sul. Apenas uma espécie introduzida, pertencente ao gênero Neonotonia Lackey, foi levantada. (CNPq) 
